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   A Subsecretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável (SEMA) ï compõe a estrutura da Prefeitura 

Municipal de Porto Velho - foi criada pela Lei Complementar nº 119, de 30 de 

abril de 2001, sendo intitulada como o órgão executivo do Sistema Municipal de 

Meio ambiente e tendo por finalidade coordenar, controlar e executar a Política 

Municipal de Meio Ambiente do Município de Porto Velho. 

   Estão atribuídas a ela as matérias de proteção, controle, 

restauração do meio ambiente e a educação ambiental. Com o advento da 

reforma administrativa sancionada através da Lei Complementar nº 648 de 06 

de janeiro de 2017 e posterior alteração proporcionada pela Lei Complementar 

nº 650 de 08 de fevereiro de 2017, a SEMA passa a ser classificada como 

Subsecretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, 

compondo em conjunto com a Semagric e Semdestur a SECRETARIA 

MUNICIPAL DE INTEGRAÇÃO ï SEMI. 

    Dessa forma a SEMA evolui em sua finalidade para a gestão e 

implementação da política de proteção, conservação e melhoria do meio 

ambiente do Município, para consecução de atividades de natureza local, nos 

termos das competências constitucionais e da Lei Orgânica do Município, o 

exercício de ação fiscalizadora de observância das normas contidas na 

legislação ambiental. 

   A SEMA com fundamento legal possui quatro (04) 

Departamentos, subdivididos em divisões, conforme a estrutura a seguir: 
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1 - Departamento de Gestão de Políticas Públicas Ambientais e Mudanças 

Climáticas (DGPA) 

Divisão de Monitoramento da Qualidade Ambiental  

Divisão de Mobilização e Educação Ambiental 

Divisão de Programas para o Desenvolvimento Sustentável 

 

2 - Departamento de Fiscalização e Monitoramento (DFIS) 

Divisão de Fiscalização Ambiental 

Divisão de Monitoramento 

 

3 - Departamento de Licenciamento Ambiental (DELIC) 

Divisão de Meio Ambiente 

Divisão de Recursos Minerais 

Divisão de Resíduos Sólidos 

Divisão de Recursos Hídricos 

Divisão de Aquicultura 

 

4 - Departamento de Proteção e Conservação Ambiental (DPCA)  

Divisão do Parque Natural 

Divisão do Parque Circuito 

Divisão do Parque da Cidade 

Divisão de Áreas Ambientalmente Protegidas 

Divisão de Arborização Urbana e Podas 

 

   A seguir apresenta-se a relação dos 174 (cento e setenta e 

quatro) servidores que fizeram a gestão ambiental municipal no ano de 2018.

https://sema.portovelho.ro.gov.br/artigo/21338/divisao-de-monitoramento-da-qualidade-ambiental-dmqa
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LISTA DE SERVIDORES DA SEMA 2018 

1 Adirleide Dias dos Santos 25 Celia Lucio 49 Edvan Aciole da Silva 

2 Agnes Lemos de França 26 Celio Roberto Rodrigues 50 Elderley Pães de Carvalho 

3 Alcélia das Neves Pantoja Campos 27 Cintia Araújo da Fonseca 51 Eliane Valente de Araújo 

4 Alcimar Rodrigues da Silva 28 Cirlene Tagliatti da Silva 52 Elidia Rosa de Oliveira 

5 Alexandra Barbosa Pinto 29 Clarissa Barros de Aguiar 53 Eline Araújo dos Santos Barbosa 

6 Alzaira do Nascimento Pereira 30 Cláudia Caroline Chagas Justiniano 54 Eline de Almeida Elói 

7 Amália Lima Elói Moura 31 Claudiney Goncalves Sobrinho 55 Elis Regina do Nascimento Batista 

8 Amanda Araújo de Oliveira 32 Clebson Farias da Silva 56 Elisangela Barbosa Torres dos Reis 

9 Ana Beatriz Brandão Compassi 33 Cristiane Patrícia Hurtado Madueno 57 Elisnei Ferreira de Melo 

10 Ana Carolline Pidgurnei Franco 34 Daiane Lemke dos Santos 58 Elivaldo Lobo de Lima 

11 Anacleto Gomes de Gouveia Neto 35 Daniel Aurélio Pereira Campos 59 Esia da Silva Demetrio 

12 Anderson Fernando Furlanetto Erpen 36 Danielle Freire Azevedo Silva 60 Estefânio Cleide Ferreira 

13 André Saldanha de Oliveira 37 David Souza da Silva 61 Evanleide Rodrigues da Silva 

14 Ângela Balarez da Silva 38 Deive Braz 62 Evany Magda Mendonça Costa 

15 Antônia Flavia de Moraes 39 Dennis de Souza Oliveira 63 Fabio de Souza Vaz 

16 Antônio Alves de Oliveira 40 Diego Pereira dos Santos 64 Fernando Henrique Ribeiro de Menezes Lagos 

17 Antônio Jose Holanda Leite Cruz 41 Dilean dos Santos Roque 65 Franceslau da Rocha Sena 

18 Antônio Sidnei Flores Marques 42 Dione Rafael Ribeiro Xavier Subtil 66 Francisco Evaldo Magalhaes Evaristo 

19 Ariana Silva Lima 43 Dorval de Lima Belo 67 Francisco Gil Silva Soares 

20 Bruno Gondim Sadeck 44 Duarte da Silva Lima 68 Francisco Hebert Clemente Pereira 

21 Carlos Cavalcante da Silva Júnior 45 Durvanilson Souza da Silva 69 Francisco Hernandez Lima da Silva 

22 Carlos César Veloso 46 Edervan Batista Ferreira 70 Francisco Júlio Pantoja Pereira 

23 Carlos Rodrigues Carneiro 47 Edmundo Moraes Neto 71 Francisco Zegarra Aguiar 

24 Casemiro Jose de Souza Neto 48 Edsel Paes Gassi 72 Gabriel Ediu dos Santos Pereira 
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73 Geina Cristina Piza de Oliveira 97 Karoline Borges da Silva 121 Maristela dos Anjos Azevedo 

74 Gilberto Naimaier Duarte 98 Katia Regina Barros de Souza 122 Monize Natalia Soares de Melo 

75 Gilmar Siqueira Fraga Júnior 99 Kelves Sousa Silva 123 Mychelle Fernanda Pinheiro da Silva 

76 Huslei Zegarra Aguiar 100 Kleber de Carvalho Assunção Barros 124 Nei Geraldo de Melo Diniz 

77 Irtmo Modesto Monteiro 101 Leilane de Oliveira Guerra 125 Nilton Veloso Bezerra 

78 Ivan de Almeida Nascimento 102 Leonardo Augusto Neves Bezerra 126 Onilson Pereira Costa 

79 Ivo Monteiro da Costa Filho 103 Lincoln da Costa do Nascimento 127 Orcileno Ferreira dos Santos 

80 Jaqueline da Silva Almeida Soares 104 Lucinara Camargo Araújo Souza 128 Orlando Brito Lima Junior 

81 Jeane Brandão da Silva 105 Luiz Carlos dos Santos Souza 129 Otavio Augusto Franca Ferreira 

82 Jeferson Leal Maia 106 Magda Passos Paes 130 Paulo Afonso de Lima Neri 

83 Jessica Mara Bergonzini da Silva 107 Maicon de Oliveira Pereira 131 Paulo Regis Aguiar Moita 

84 Joana Aurélia de Oliveira 108 Maicon Rodrigues da Silva Sene 132 Paulo Rodrigues Viana 

85 Joao Coutinho Evangelista 109 Marcelo Rodrigues dos Santos 133 Peres Assuncao Moura 

86 Joao Marinho de Carvalho 110 Marcos Gleison de Lima Freires 134 Porfirio Costa e Silva 

87 Joao Pedro Rodrigues dos Santos 111 Maria Aglay Andrade Luz 135 Raimundo Bandeira de Melo 

88 Joel Bezerra da Silva 112 Maria Auxiliadora Gomes Melo 136 Raimundo Julio de Souza 

89 Joelma Ferreira Bezerra 113 Maria de Jesus dos Santos Souza 137 Raimundo Silva Martins 

90 Josaine Leila Almeida 114 Maria Euda de Sousa Dias 138 Raphael Garcia 

91 Jose Assis Junior Rego Cavalcante 115 Maria Graciete da Silva Rodrigues 139 Redvilson Duran Pedraza Junior 

92 Jose Maria de Amorim Junior 116 Maria Jose de Jesus Silva 140 Regenilson Oliveira Gomes 

93 Josenilce Pereira Barata 117 Maria Leia Nogueira Pereira 141 Reginaldo Antônio Rodrigues Soares 

94 Josenilson Alves Ferreira 118 Mariene Alves Carvalho Leal Oliveira 142 Renata Gaspar Pereira 

95 Junio Alves de Souza 119 Marília Vieira da Silva 143 Renato Alencar Correia 

96 Karina Hil Marcionílio Santos 120 Marina Barbosa Ferraz 144 Ricsel da Silva Couto 
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146 Roberto Claudio Vidal Bezerra 170 Waldemir Andrade Calil Junior   

147 Robison Costa de Souza 171 Washington Cortez Lima   

148 Robson Damasceno Silva Junior 172 Wellington Correia da Cunha   

149 Romer Soares Paz 173 William Silvio do Nascimento   

150 Ronaldo Flavio Ramos 174 Yaylley Coelho da Costa Jezini   

151 Ronaldo Pereira de Araújo     

152 Rosimeire Santos de Souza     

153 Sebastiao Jorge de Oliveira     

154 Severina Oliveira Bento Santos     

155 Silene Lima da Silva de Souza     

156 Silvio Luiz Santos Lins     

157 Sineide Monteiro da Silva     

158 Tainan Alleyne da Costa Silva     

159 Telêmaco Lima Lins     

160 Thiago Galhego Gaspar     

161 Ueliton Bento da Silva     

162 Uilian Passos Pereira     

163 Uillian de Oliveira Pereira     

164 Urbanita Oliveira Carvalho     

165 Uryelton de Souza Ferreira     

166 Valdinei Rocha dos Santos     

167 Valeria Lopes Garcia     

168 Vanderley Batista de Souza     

169 Veronica Máximo Barbosa Johnson     
Quadro 1 ɀ Relação de todos os servidores que trabalharam na SEMA em 2018.
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   O RELATÓRIO TÉCNICO DE GESTÃO AMBIENTAL 2018 vem 

dar continuidade a apresentação de informações da qualidade do meio 

ambiente de Porto Velho. O documento descreve de forma quantitativa e 

qualitativa, os resultados alcançados pelas políticas públicas governamentais 

do Município, transversalizando a apresentação de resultados quanto aos 

principais fatores ambientais: qualidade do ar, recursos hídricos, poluição 

sonora, unidades de conservação e resíduos sólidos. Insta observar que 

essas ações e atuações, desde 2017, vêm contribuindo para a melhoria da 

qualidade de vida da população da capital rondoniense.  

   No inicio da gestão foi instituído o Planejamento Estratégico da 

instituição para o quadriênio 2017-2020, o qual alinhou as ações, atividades e 

programas com as macro diretrizes de governo, e assim está ajudando a 

promover o desenvolvimento de serviços de qualidade para a sociedade. Uma 

importante comprovação desta informação está na análise realizada pelo site 

G11, quanto às promessas de campanha do governo da gestão Hildon Chaves, 

que quanto ao Meio Ambiente foram classificadas como cumpridas ï note-se 

que a gestão ao final de 2018 completou apenas 50% de seu mandato. 

   O ano de 2018 foi um referencial para a SEMA, marcado pela 

consolidação da base jurisdicional ambiental do Município. Ainda foi necessário 

disciplinar e adequar às diversas legislações vigentes para que se formatasse a 

base da gestão ambiental de forma eficaz e eficiente. Houve um grande 

fortalecimento na interação de trabalhos com a Procuradoria Geral do 

Munícipio - PGM, através de subsídio técnico e profissional, consolidando a 

prestação de serviços para o desenvolvimento de políticas estruturadas em 
                                                           
1
 http://especiais.g1.globo.com/rondonia/2017/as-promessas-de-hildon/#/2-anos  

 

http://especiais.g1.globo.com/rondonia/2017/as-promessas-de-hildon/#/2-anos
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instrumentos jurídicos sólidos. O ano também foi marcado pelo maior superávit 

do Fundo Municipal de Defesa do Meio Ambiente. 

   Consequências dessas intervenções culminaram com a resolução 

de entraves que perduravam por décadas, cita-se o arquivamento do processo 

de ação civil pública, iniciado em 1994, em desfavor ao município de Porto 

Velho que solicitava ações concretas em relação à Politica de Resíduos 

Sólidos do Município (Novo Aterro Sanitário). 

   Outra importante atuação foi desenvolvida pela grande maioria 

dos conselheiros do CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA DO MEIO 

AMBIENTE (COMDEMA). Repetindo o ano de 2017, houve grande atuação do 

colegiado na elaboração de instrumentos de desburocratização da Gestão 

Ambiental. O Conselho propôs, analisou, sugeriu e normatizou diversos temas, 

como poderá ser observado durante a leitura deste Relatório, propiciando o 

desenvolvimento sustentável da Cidade de Porto Velho. 

   Já a Comissão de Acompanhamento de Assuntos Funerários ï 

CASFU, já não será presidida pelo gestor da SEMA. Foi sancionada a Lei 

Complementar nº 720 de 04 de maio de 2018, a qual alterou a LC nº 511/13 e 

suas alterações. Neste escopo, no parágrafo primeiro do artigo 6º, observa-se 

que a presidência da comissão passa a ser exercida por servidor da 

Subsecretaria Municipal de Serviços Básicos ï Semusb. De forma, organizada, 

todos os documentos e processos, que estavam de posse da SEMA, foram 

remanejados para a Semusb. A subsecretaria de Meio Ambiente ainda mantém 

vaga, com status de membro, na composição da CASFU. 

   Um grande marco para toda a gestão, não só ambiental, mas do 

município, foi a criação da Brigada Municipal contra Incêndios sob coordenação 

da SEMA. A brigada foi criada com o objetivo de combater focos de queimadas 

e fortalecer o programa "Porto Velho Sem Fogo".  
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   O Planejamento Estratégico foi trabalhado e construído no ano de 

2017, sendo ricamente detalhada a sua apresentação no Relatório de Gestão 

Ambiental daquele ano, disponível no site2 da SEMA. Importa salientar que tal 

planejamento, não é estático, ou seja, ele evolui e se adequa as necessidades 

de resoluções de problemas.  

   Em 2018 foi necessário proceder ajustes do Planejamento 

Estratégico com o Plano Plurianual ï PPA. 

 

1.1 Planejamento Estratégico e Alinhamento ao PPA 

 

   O sucesso alcançado no ano de 2018 é relativo ao cumprimento 

do Planejamento Estratégico. A SEMA continua construindo, revendo e  

desenvolvendo a leitura da realidade da gestão ambiental local. A adoção do 

planejamento implantou na subsecretaria um alto grau de organização, 

direcionamento e controle. Maximizou seus objetivos; minimizou suas 

deficiências e proporcionou eficiência e eficácia para consolidação de suas 

metas.  

   Em detrimento do exposto o processo de planejamento e 

coordenação estratégica tornou-se imprescindível à modernização, 

desenvolvimento e estruturação, pois permeou a exigência de resultados 

                                                           
2
 https://sema.portovelho.ro.gov.br/uploads/arquivos/2018/10/27091/1542559947relatorio-

consolidado-sema-2017.pdf  

 

https://sema.portovelho.ro.gov.br/uploads/arquivos/2018/10/27091/1542559947relatorio-consolidado-sema-2017.pdf
https://sema.portovelho.ro.gov.br/uploads/arquivos/2018/10/27091/1542559947relatorio-consolidado-sema-2017.pdf
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efetivos para implementação das políticas setoriais que devem nortear a 

questão da agenda ambiental municipal.  

   O Planejamento Estratégico vislumbrou em sua concepção que 

para alcançar a visão de ñser refer°ncia na Regi«o Norte em gestão Pública 

Ambientalò, seria imprescindível que a Prefeitura do Município de Porto Velho 

avançasse no movimento de renovar e inovar o funcionamento da 

Administração Pública. Para tanto, foi necess§rio ñElevar a Qualidade dos 

Servi­osò mediante execução de um programa meio com a adoção de políticas 

de qualidade e iniciativas inovadoras que se convertessem na melhoria da 

infraestrutura pública, na valorização do servidor e, principalmente, na 

ampliação do acesso e melhoria da qualidade dos serviços públicos prestados 

à sociedade.  

   Todo esse escopo previu a redefinição de processos, rotinas, 

diagnósticos e análises de cenários organizacionais, tudo em vista da 

modernização institucional e da implementação de uma política de 

desenvolvimento sustentada, com forte base social, econômica e ambiental. 

Consubstanciando a democratização do acesso à informação e dinamização 

da prestação de serviços públicos com foco na eficiência, transparência e 

efetividade das funções públicas municipais, através da utilização de modernas 

tecnologias de informação e comunicação.  

   Em 2017 os Componentes Finalísticos (Programas Fins), 

considerando que ainda faziam parte do planejamento ligado ao Plano 

Plurianual (PPA) 2014-2017, estavam especificados em três programas, 

conforme a seguinte disposição: ñ1) Promover o Desenvolvimento Sustentável 

ï 2) Promover a Qualidade Ambiental ï 3) Implementar e Desenvolver a 

Gest«o das Ćreas Protegidasò. Esses compromissos, dentre outros, integraram 

o portfólio de Projetos, Programas e Ações Prioritárias da SEMA constituindo a 

pauta das agendas locais de debates visando à implantação da política 

ambiental. 
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   Com o advento do PPA 2018-2021, através da Lei nº 2.470 de 14 

de dezembro de 2017, os componentes finalísticos foram condensados em dois 

programas, passando a seguinte especificação: 1) Desenvolvimento 

socioeconômico sustentável; e 2) Proteção Ambiental. Tal ajuste foi 

necessário para que os programas fins pudessem gerar resultados de melhor 

qualidade e mais rápidos (efetividade); adotar processos mais céleres e 

modernos de resolutividade das demandas (eficácia); e ser capaz de gerar 

mudanças estruturais, de pensamento e de indicadores (eficiência). 

    Neste sentido a tabela 01 apresenta a disposição das ações 

planejadas para o quadriênio 2018-2021, desenvolvidas pela SEMA, para 

fortalecimento da gestão ambiental municipal. 

Programa Ações 

 

 

 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

SOCIOECONÔMICO SUSTENTÁVEL 

 

V Realizar eventos de educação, gestão e 
sustentabilidade ambiental;  
 

V Promover a gestão das políticas públicas 
sustentáveis/mudanças climáticas; 

 

V Produção, plantio e monitoramento de 
mudas / cidade + verde; 

 

V Criação e demarcação de novas Uc's / 
gestão verdes; 

 

V Elaboração e implementação dos planos 
de manejo das Uc's / gestão verde; 

 

V Gestão de App's e áreas verdes/gestão 
verde. 

 

 

 

 

PROTEÇÃO AMBIENTAL 

V Promover o acompanhamento da 
qualidade do meio ambiente/selo verde; 
 

V Promover a fiscalização da exploração de 
recursos naturais; 

 

V Promover o controle da cobertura vegetal, 
dos desmatamentos e das queimadas. 

Tabela 01 ς Plano Plurianual da Gestão Ambiental com Programas e Ações para quadriênio 2018-2021.  

FONTE: Secretaria Municipal de Planejamento, Orçamento e Gestão - SEMPOG/Prefeitura de Porto Velho. 
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   Cumpre examinamos, neste passo que 2018 marca o início do 

reconhecimento da gestão ambiental desempenhada no município. Registre-se 

que o Ministério do Meio Ambiente ï MMA anunciou no final no mês de 

novembro que o município de Porto Velho foi indicado para receber a 

premiação nacional pela gestão ambiental desenvolvida. 

    No total, foram 100 municípios contemplados mais os 27 que 

integram as secretarias de Meio Ambiente das capitais do Brasil e do Distrito 

Federal. A premiação está prevista para junho de 2019, no Fórum Brasil de 

Gestão Ambiental, que será realizado em Campinas (SP). A lista de municípios 

indicados está apresentada no quadro 02. 

Matéria publicada no site do Ministério do Meio Ambiente sobre a premiação de municípios pela gestão ambiental. 
FONTE: http://www.mma.gov.br/informma/item/15270-munic%C3%ADpios-ser%C3%A3o-premiados-por-
gest%C3%A3o-ambiental.html 

http://www.mma.gov.br/informma/item/15270-munic%C3%ADpios-ser%C3%A3o-premiados-por-gest%C3%A3o-ambiental.html
http://www.mma.gov.br/informma/item/15270-munic%C3%ADpios-ser%C3%A3o-premiados-por-gest%C3%A3o-ambiental.html
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1.2 Missão, Visão e Valores 

 

   A identidade organizacional da SEMA,  também construída no ano 

de 2017 em conjunto com os servidores, está representada pelo conjugado  

formado por sua missão, visão de futuro e seus valores. 

 

Porto Velho na Lista de Municípios indicados 

para premiação Nacional do MMA 

Quadro 02 ς Lista de Municípios indicados para premiação 
nacional pelo MMA.  FONTE: 
http://www.mma.gov.br/image s/municipios-verdes.PNG  

http://www.mma.gov.br/images/municipios-verdes.PNG
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Missão 

Promover a Gestão Pública Ambiental com eficiência e efetividade, 

implantando e implementando ações, projetos e programas com vistas ao 

fortalecimento da Qualidade Ambiental e Desenvolvimento Sustentável do 

Município. 

Visão 

Em 2020, ser Referência na região norte em Gestão Pública Ambiental. 

Valores 

1 ï Respeito; 

2 ï Companheirismo; 

3 ï Ética; 

4 ï Valorização dos Servidores;  

5 ï Compromisso. 

 

   A missão da SEMA caminha sólida para a consolidação de ações 

preventivas e normativas de controle dos parâmetros municipais para a 

qualidade ambiental, levando em consideração os meios sólido, hídrico e ar. 

Pertinente é mencionar que o ano referência (2018) marca também o início de 

ações voltadas ao aproveitamento econômico sustentado dos recursos 

naturais, compatíveis com as características amazônicas, e que interfiram no 

avanço de impactos socioambientais negativos.  

   Foram dados passos concretos para o monitoramento de 

procedimentos e normatização dos padrões de qualidade para os resíduos 

sólidos, os recursos hídricos e para qualidade do ar, propiciando o 

desenvolvimento de políticas públicas de curto, médio e longo prazos que 

levam ao incremento social, ambiental e econômico. 
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   Oportuno se toma dizer que relativo a Visão de Futuro construída 

pelos servidores da SEMA restará alcançada através do recebimento da 

premiação nacional de reconhecimento pela gestão ambiental em 2019. 

   Cita-se ainda que houve outro reconhecimento, com iniciativa do 

IBAMA, que agraciou servidores da SEMA pelos serviços prestados na gestão 

ambiental do Estado. Trata-se da COMENDA MÉRITO AMBIENTAL 

BRASILEIRO, que foi concedida a Diretora Adirleide Dias e ao Secretário 

Robson Damasceno representantes da SEMA, ambos dedicaram a premiação 

a todos os servidores da secretaria, sendo que relataram que sem colaboração 

não alcançariam a homenagem.  

   Note-se que são ações que somadas, fazem da gestão, mais que 

referência regional e sim uma ñrefer°ncia nacionalò. 

Personalidades de vários órgãos dos Estados do Acre, Amazonas e Rondônia recebem a COMENDA.  
FONTE:https://sema.portovelho.ro.gov.br/artigo/22790/comenda-merito-ambiental-brasileiro-entregue-na-
semana-de-responsabilidade-socioambiental 
http://www.rondonoticias.com.br/noticia/geral/18590/diretor-do-rondonoticias-recebe-merito-legislativo-e-

comenda-nacional-ambiental 
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2.1 Nossas Competências 

   
 

    Compete ao Departamento de Fiscalização e Monitoramento ï 

DFIS, participar na formulação de políticas e diretrizes municipais de proteção 

ambiental, avaliando, de forma sistemática, as denúncias sobre 

empreendimentos, atividades, ações ou omissões nocivas ao meio ambiente. 

 

2.2 Descrição de Atividades 

 

    Porto Velho ainda se mantém como centro de interesses 

estratégicos que movem a política e a economia regional. Em consequência 

deste fator, há um elevado aumento da utilização dos recursos hídricos, 

minerais, fundiários, genéticos, energéticos e na produção de insumos para 

composição em biocombustíveis e alimentos. 

    Em que pese a atuação constante dos órgãos de fiscalização de 

todos os níveis: federal, estadual e municipal, a exploração predatória, 

praticada em 2018, culminou com a perda de recursos naturais da cidade. 

Dessa forma a atividade desempenhada pelo DFIS tem o objetivo de promover 

a proteção aos recursos naturais, com foco no combate à exploração irregular 

da biodiversidade, combate às queimadas e danos às Unidades de 

Conservação Municipais. 
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    O Departamento apresenta-se vigilante na reafirmação 

incondicional de sua responsabilidade para com a proteção, conservação e 

manutenção dos recursos 

naturais.  

   Fez-se nesse-

ssário, no ano de 2018, 

intensificar o ñcomando e 

controleò sobre as 

atividades potencialmente 

poluidoras do Meio 

Ambiente. 

 

 

   Uma regulamentação de comando e controle define limites 

específicos para a emissão de poluição e/ou exige que tecnologias específicas 

de controle de poluição devem ser utilizadas.    

   Tanto as leis que especificam as quantidades permitidas de 

poluição como as leis que detalham quais tecnologias de controle de poluição 

devem ser utilizadas se enquadram na categoria de regulamentação de 

comando e controle. Na realidade, citando-se uma aplicação concreta, tais 

políticas exigem que as empresas aumentem seus custos instalando 

equipamentos antipoluição. Deste modo, quem polui é obrigado a levar em 

conta os custos sociais de sua poluição. 
 

    Posta assim a questão, é de se dizer que a SEMA apresenta-se 

consciente da necessidade de um novo paradigma de monitoramento e 

fiscalização local, construído através de um modelo de desenvolvimento 

sustentável, capaz de implementar a utilização do inestimável capital natural 

sem destruí-lo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fiscalização (Monitoramento) no entorno de Unidades de Conservação. 
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2.3 ς Logística 

 

    A logística do Departamento melhorou consideravelmente em 

diversos quesitos, cita-se: veículos, móveis, computadores, uniformes, EPI 

básico, entre outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

   Atualmente o DFIS atua em fiscalizações e monitoramentos 

externos com o apoio de 03 (três) viaturas oficiais, sendo todas do tipo 

camionete. Destas, 02 (duas) são novas e 01 (uma) usada. Para melhor 

desempenho das ações, há dois veículos plotados com identificação da 

Fiscalização Ambiental e um descaracterizado para uso em trabalhos velados, 

a exemplo do controle da poluição sonora. 

   Com as aquisições advindas do planejamento estratégico 

participativo da Secretaria foi possível adquirir uma logística mínima que 

possibilita continuar de forma satisfatória a realização da fiscalização e 

monitoramento ambiental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Veículos disponibilizados para Gestão Ambiental Municipal em 2018. 
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    Quanto aos recursos humanos, o DFIS é composto por: 01 (um) 

Diretor; 02 (dois) Gerentes; 01 (um) Assistente Administrativo; 16 (dezesseis) 

Fiscais Ambientais em atividade.  

 

2.4 Denúncias Recebidas 

 

   O DFIS recebeu em 2018 um total de 821 (oitocentas e vinte e 

uma) Denúncias, sendo que foi apurado um quantitativo de 441 (quatrocentas 

e quarenta e uma), ou seja, aproximadamente 54% (cinquenta e quatro por 

cento).  

   Os órgãos de controle e parceiros, tais como Ministério Público 

Estadual, Procuradoria Geral do Município, Ministério Público Federal, 

DERCCMA, entre outros, foram responsáveis pelo envio de uma demanda de 

175 (cento e setenta e cinco) expedientes com pedidos de providências. 

   Vale ressaltar que ainda é preocupante o déficit de denúncias a 

serem apuradas, no entanto, é bem verdade que em sua maioria, durante sua 

formalização, são fornecidos instrumentos sem informações suficientes para 

que sejam passadas para a apuração das equipes fiscais. 

   Como se pode notar, foi possível manter o atendimento continuo 

aos processos, procedimentos internos, operações programadas e ainda 

atender as solicitações do Ministério Público Estadual, Ministério Público 

Federal e outros órgãos, bem como, o público em geral. 

   Semelhante ao Licenciamento Ambiental, que já colhe inúmeros 

resultados, para o ano de 2019 a SEMA deverá utilizar um Sistema On Line 

de Fiscalização. O sistema tem como objetivo efetuar a gestão de fiscalização 

e monitoramento ambiental do município, proporcionando o mapeamento de 

dados e o gerenciamento das infrações ocorridas em Porto Velho, de acordo 

com o especificado no Código de Meio Ambiente Municipal (LC 138/2001).  
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Infográfico 01 ς Informações consolidadas do Departamento de Fiscalização e Monitoramento. 

    Foi dada 

continuidade as ações 

demolitórias, principalmente 

pelo respaldo dado pela PGM, 

sendo que foram executadas 

06 (seis) relativas a invasões 

a Áreas de Preservação 

Permanente ï APP ou Áreas 

Verdes. 

   Foram lavrados 

169 (cento e sessenta e 

nove) Autos de Infração em 2018 e 110 (Cento e Dez) Autos em 2017. 

 

   

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fiscalização Demolitória realizada em invasão de APP. (margem canal)  
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Infográfico 02 ς Informações consolidadas (Notificações) do Departamento de Fiscalização e Monitoramento. 

   Os Autos de Notifica­«o totalizaram um quantitativo de 190 (cento 

e noventa), sendo 125 (cento e vinte e cinco) autos lavrados pelos fiscais de 

meio ambiente e 65 (sessenta e cinco) notifica­»es extrajudiciais entregues 

pelos servidores administrativos aos ocupantes de APPôs, 31 (trinta e um) 

Termos de Embargo/Interdi­«o e 03 (tr°s) Termo de Apreens«o. 

 

 

   Verifique na 

tabela 02 apresentada 

ao lado o quantitativo 

de dados coletados 

para apuração, 

segundo cada uma 

das tipologias de 

degradação recebidas 

e fiscalizadas pela 

SEMA. 
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  A análise da tabela 02 demonstra que a problemática relativa às 

queimadas, mesmo com a atuação constante dos fiscais, ainda é muito 

recorrente em Porto Velho. Houve um aumento de 2% (dois por cento) no 

quantitativo de denúncias recebidas no órgão gestor municipal.  

   A Subsecretaria ampliou os canais para realização de denúncias 

em 2018, além do serviço de 0800, a população pôde interagir diretamente no 

site sema.portovelho.gov.br e ainda pelo Whatsapp Denúncia que passou a 

funcionar através do número 99374-8556. 

   Com isso, durante todo o ano, foram realizadas diversas ações, 

como plantão de combate às queimadas, monitoramento do Parque Natural a 

fim de coibir invasões e descarte de resíduos, onde também a equipe fiscal 

desenvolveu mutirão com apoio de reeducandos para realizar a limpeza do 

entorno da Área de Conservação.  

   A Fiscalização Ambiental também realizou incursões nos Distritos 

do Alto Madeira (Eixo da Br sentido Rio 

Branco-AC) e Baixo Madeira (Eixo do 

Rio Madeira sentido Humaitá-AM). As 

principais intervenções foram relativas a 

orientações quanto ao uso de aparelhos 

sonoros (poluição sonora). 

Apresentando os níveis de decibéis 

permitidos durante o dia e noite. 

   Houve uma grande ação 

ao longo dos trilhos da Estrada de Ferro 

Madeira Mamoré, onde foram 

realizadas autuações aos ocupantes da 

Área de Preservação Permanente, a fim 

de garantir determinação do MPF, para 

que a área seja desocupada para 

revitalização.  

 

Ação de Fiscalização e Monitoramento 

preventivos no Baixo Madeira. 

  

 

 

http://sema.portovelho.gov.br/
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   Enfatiza-se que esta ação partiu da fiscalização ambiental devido 

os trilhos se encontrarem na Área de Proteção Ambiental do Rio Madeira (APA 

do Rio Madeira). 

  Apesar do reduzido 

número de agentes fiscais, 

nota-se que houve 

considerável aumento no 

quantitativo de Autos 

emitidos pela Fiscalização 

em 2018, se comparados a 

2017, dessa forma, 

entende-se que o 

planejamento estratégico 

da secretaria contribuiu 

com a resolução de mais uma problemática apresentada no inicio de 2017, a 

qual retratava que os resultados eram considerados como inócuos. 

 

   Considera-se 

que, apesar do 

contingenciamento 

econômico local, ocorrido 

devido aos ajustes para 

enfrentamento da crise de 

arrecadação do Município, 

manteve-se o grau de 

evolução quanto a execução 

de ações relativas a gestão 

ambiental de proteção ao 

meio ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fiscalização realizada no entorno de Unidades de Conservação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fiscalização realizada na APA do Rio Madeira (Entorno dos trilhos). 
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Fiscalizações realizadas em 2018. 
 

2.5 ς Articulação Institucional 

 

    Faz-se necessário especificar que a SEMA conseguiu contornar o 

desafio ligado a frágil articulação institucional mapeado ainda em 2017 no 

planejamento estratégico. Foi possível ampliar relação de resultados com 

órgãos federais, estaduais e municipais, o que está permitindo potencializar 

efetivas ações de proteção ao meio ambiente.  

   Os principais parceiros da fiscalização ambiental da SEMA em 

2018 foram: IBAMA, SEDAM, Batalhão de Polícia Ambiental, Polícia Militar e 

Secretarias Municipais.  

   Para 2019 será trabalhado o Problema: Falta de sistematização 

dos procedimentos de fiscalização ambiental (Norma). 

   Há necessidade também de persistir na ampliação do quadro de 

servidores que compõem o Departamento, tanto para os aspectos 

administrativos quanto para a contratação de fiscais, haja vista a dimensão 

territorial do município de Porto Velho. 

   Ou ainda, estabelecer metodologias de trabalho que permitam a 

descentralização através da aplicação do artigo 255 da LC 138/2001. 
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3.1 Nossas Competências 

   
 

    Compete ao Departamento de Licenciamento Ambiental - DELIC 

participar na formulação de políticas e diretrizes de desenvolvimento ambiental, 

formulando planos, programas e projetos de licenciamento e monitoramento 

ambiental, coordenando e supervisionando as atividades e empreendimentos 

que possam causar intervenções no meio ambiente. 

   De maneira geral, compete ao DELIC realizar os procedimentos 

de licenciamento ambiental no Município de Porto Velho, sendo de sua 

responsabilidade as atividades de licenciar a localização, instalação, ampliação 

e a operação de empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos 

ambientais. 

 

3.2 ς Descrição de Atividades 

 

   O Sistema On Line de Licenciamento Ambiental - SOL permitiu 

otimizar de forma significativa os procedimentos de licenciamento em Porto 

Velho. Tais procedimentos foram desburocratizados e alcançaram rapidez de 

mais de 80% (oitenta por cento) em suas análises e emissões. 

   O SOL desde o ano de 2017 permanece com 35% (Trinta e 

Cinco por cento) da evolução e desenvolvimento planejados pelos técnicos da 

SEMA. Insta observar que toda a programação é de responsabilidade da 

Coordenadoria Municipal de Tecnologia, Comunicação e Pesquisa (CMTI). 
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   Um grande impasse enfrentado para evolução do sistema é a não 

presença do programador junto aos técnicos do licenciamento. O período em 

que mais o sistema evoluiu foi quando o desenvolvedor laborava na mesma 

sala dos analistas ambientais e verificava in loco quais as demandas 

emergenciais e de atualizações que eram necessárias. Não houve evolução do 

Sistema em 2018, o SOL opera com as mesmas funcionalidades de 2017. 

   Destaca-se que com a utilização do SOL, os empreendedores 

passaram a receber as informações em tempo real na forma digital. O processo 

de enquadramento do empreendimento consiste em 06 (seis) níveis, divididos 

em Licenciamento Especial Simplificado e Licenciamento Regular.  

   O Licenciamento Especial Simplificado contempla: Dispensa de 

Licenciamento, Licenciamento por Declaração (LAD) e o Licenciamento 

Ambiental Simplificado (LAS). Já o Licenciamento Regular engloba: 

Licenciamento de Pequeno Porte, Licenciamento de Médio Porte, 

Licenciamento de Grande Porte e o Licenciamento de Porte Excepcional.  

   Quanto ao recolhimento de taxas de licenciamento, também não 

houve alteração, tem-se que os empreendimentos classificados como Dispensa 

de Licenciamento ou Licenciamento por Declaração recolhem apenas a Taxa 

de Cadastro. Já os empreendimentos enquadrados como Licenciamento 

Simplificado recolhem a taxa de Cadastro e a Taxa Única. Os demais 

licenciamentos recolhem, além da taxa de cadastro, a Taxa de Licenciamento 

Prévio (LAP), Taxa de Licenciamento de Instalação (LAI) e a Taxa de 

Licenciamento de Operação (LAO).  

   O Departamento opera com 05 (cinco) Gerências: Gerência do 

Meio Físico; Gerência de Recursos Minerais; Gerência de Resíduos Sólidos; 

Gerência de Recursos Hídricos e Gerência de Aquicultura. Gradualmente o 

Arquivo do Licenciamento está passando a ser completamente digital, o que 

gera agilidade para análise e localização de processos. 
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3.3 Procedimentos realizados  

 

    Segundo observado nos registros do DELIC foram realizados em 

média 2.300 (Dois Mil e Trezentos) atendimentos ao público, entre os quais 

empreendedores, responsáveis técnicos, 

procuradores e cidadãos em geral, que 

buscavam informações acerca dos 

procedimentos necessários para o devido 

licenciamento ambiental e regularização de 

empreendimentos, entre outros. 

   Importante observar que houve 

uma redução de 28% (vinte e oito por 

cento) no quantitativo de atendimentos 

presenciais aos munícipes, sendo que em 

2017 foram registrados: 3.200 atendimentos. 

Tal decréscimo, provavelmente tem 

explicação na operacionalidade do Sistema 

On Line, o qual permite ao cidadão interagir 

com a secretaria sem precisar se deslocar 

até o prédio da SEMA. 

   Para o melhor atendimento presencial de responsáveis técnicos o 

DELIC também organizou agendamento por dias e horários. Dessa forma, o 

interessado se desloca até o prédio da SEMA somente no dia de seu 

atendimento. 

    3.3.1  Abertura de novos Processos 

   Foram abertos no Sistema On Line em 2018 um total de 2.578 

(Dois Mil quinhentos e setenta e oito) novos processos. 

Infográfico 03 ς Redução Percentual de 

atendimentos presenciais do 

Licenciamento Ambiental. 
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    3.3.2 Processos Analisados  

   Foram analisados - somatória de processos novos com processos 

físicos que migraram para o ambiente digital - em 2018 um total de 7.200 (Sete 

Mil e Duzentos) processos, ou seja 5126 processos a mais que o ano de 2017 

que registrou a análise de 

2.074. 

    Manteve-se a 

média do tempo de análise 

do ano anterior, ou seja, 

para as licenças que 

compõem o Licenciamento 

Simplificado, que em 2016 

chegavam há 30 (trinta) 

dias de análise, caso não 

tenham pendências, são 

emitidas em no máximo 03 

(três) dias, em alguns casos houve emissão em 01 (uma) a 02 (duas) horas 

após o cadastro do processo. Já as Licenças Regulares com Potencial Poluidor 

Médio tiveram uma redução de tempo de tramitação de 120 (cento e vinte) 

para 45 (quarenta e cinco) dias. 

   Ainda é muito recorrente a falta da apresentação de documentos 

básicos pelos responsáveis técnicos ou empreendedores. Segundo dados do 

Banco de Dados Ambiental, mais de 55% (cinquenta e cinco por cento) dos 

processos recebem pendências e ficam paralisados devido à falta de autuação 

de documentos.  

   A visualização do infográfico 05 remete a análise da problemática. 
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    3.3.3 Treinamentos e Capacitações  

   Durante a realização da Semana de Responsabilidade 

Socioambiental foi realizada uma capacitação para os técnicos externos que 

atuam com o Sistema On Line de 

Licenciamento. 

   A SEMA também lançou um 

ambiente On Line de Treinamento, disponível 

em seu site, onde o empreendedor ou 

responsável técnico poderá tirar suas dúvidas 

e ainda dar entrada em processos fictícios 

com todas as funcionalidades reais do SOL. 

   Para facilitar ainda mais, foi 

disponibilizada a apostila de treinamento, 
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disponível em https://sema.portovelho.ro.gov.br/ artigo/22743/treinamento-do-

sistema-on-line. O documento demonstra passo a passo como dar entrada e 

adquirir o licenciamento ambiental no município de Porto Velho. 

 

 

   3.3.4 ς Licenças Expedidas  

 

   Foram expedidas em 2018 um total de 2.052 (Duas Mil e 

Cinquenta e Duas) Licenças. O Licenciamento Especial Simplificado 

comprovadamente desburocratizou a gestão do licenciamento em Porto Velho, 

sendo que foi responsável por 1.532 (Um Mil quinhentas e trinta e duas) 

licenças o que representa aproximadamente 75% (Setenta e cinco por cento) 

do total de expedições. 

    Por categoria foram expedidas: 214 (Duzentas e catorze) 

Dispensas de Licenciamento; 690 

(seiscentas e noventa) Licenças 

por Declaração; 620 (seiscentas 

e vinte) Licenças Simplificadas e 

ainda 09 (nove) Viabilidades. 

https://sema.portovelho.ro.gov.br/
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   Já o Licenciamento Regular, que engloba a emissão da sequência 

de Licenças: Licença Ambiental Prévia (LAP), Licença Ambiental de Instalação 

(LAI) e Licença Ambiental de Operação (LAO) foi responsável pela emissão de 

519 (quinhentas e dezenove) licenças, correspondente a 25% (vinte e cinco 

por cento) dos licenciamentos em Porto Velho. 

  Esta forma de 

licenciamento 

ambiental adotada 

no Brasil é única no 

mundo. A utilização 

de três tipos de 

licença (LAP, LAI e 

LAO) permite que 

todo o processo seja coberto, desde o planejamento até a execução da 

atividade regulada, englobando todos os aspectos tanto do ambiente natural 

(meio físico e meio biótico) como do ambiente humano (meio social e meio 

econômico. 

Infográfico 06 ς Quantitativo de Licenças expedidas no Licenciamento Simplificado. 
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   Foram emitidas 67 (sessenta e sete) Licenças Ambientais 

Prévias, destas 34 (trinta e quatro) são relativas a empreendimentos de 

pequeno porte, 20 (vinte) médio porte, 06 (seis) grande porte e 07 (sete) 

excepcional porte.  

 

  

 Em relação a 

emissão de Licenças 

Ambientais de 

Instalação obteve-se 

a expedição de 128 

(cento e vinte e 

oito) licenças, 

destas 38 (trinta e 

oito) são relativas a 

empreendimentos 

de pequeno porte, 
Infográfico 08 ς Quantitativo percentual de Licenças de Instalação expedidas 

 no Licenciamento Regular. 
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41 (quarenta e um) médio porte, 12 (doze) grande porte e 37 (trinta e sete) 

excepcional porte. 

   Foram expedidas um total de 324 (trezentas e vinte e quatro) 

Licenças Ambientais de Operação, destas 143 (cento e quarenta e três) são 

relativas a empreendimentos de pequeno porte, 99 (noventa e nove) médio 

porte, 30 (trinta) grande porte e 52 (cinquenta e duas) excepcional porte. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Ainda foram emitidas 77 (setenta e sete) autorizações para 

eventos e 4 (quatro).autorizações especiais. 

 

   3.3.5 Responsáveis Técnicos e Atividades Cadastradas  

   O SOL registrou o cadastramento atual de 1.406 (Um Mil 

quatrocentos e seis) usuários externos do Sistema. O quadro 03, apresenta 

as principais profissões cadastradas no sistema. Observa-se que o próprio 

Infográfico 09 ς Quantitativo percentual de Licenças de Operação expedidas no Licenciamento Regular. 
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empreendedor - com o quantitativo de 185 (cento e oitenta e cinco) cadastros 

- desenvolveu o acesso ao sistema e a manutenção de seu processo de 

licenciamento. 

 

Profissão Quant. 

Contador  259 

Engenheiro Florestal 195 

Empreendedor (autônomo/empresário/comerciário) 185 

Engenheiro Civil 153 

Engenheiro Ambiental 54 

Gestor Ambiental 52 

Engenheiro Agrônomo 48 

 

    A tabela 03, a seguir, demonstrará as 100 (cem) atividades que 

mais foram licenciadas no ano de 2018. Importante observar a disposição pelo 

Cadastro Nacional de Atividades Econômicas ï CNAE. 

   A atividade de CNAE 4781-4/00 ï Comercio Varejista de Artigos 

do Vestuário e Acessórios foi a mais licenciada, apresentando 120 (cento e 

vinte) solicitações, após e respectivamente tem-se: CNAE 4723-7/00 - 

Comércio varejista de bebidas com 106 (cento e seis); 8211-3/00 - Serviços 

combinados de escritório e apoio administrativo com 88 (oitenta e oito)  

solicitações. 

Quadro 03 ς Principais profissões cadastradas no SOL. 
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Nº CNAE Descrição da Atividade Solicitações 

1 4781-4/00 Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 120 

2 4723-7/00 Comércio varejista de bebidas 106 

3 8211-3/00 Serviços combinados de escritório e apoio administrativo 88 

4 4712-1/00 Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios - 

minimercados, mercearias e armazéns 

81 

5 5611-2/03 Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 81 

6 7020-4/00 Atividades de consultoria em gestão empresarial, exceto consultoria técnica específica 72 

7 4321-5/00 Instalação e manutenção elétrica 71 

8 5611-2/01 Restaurantes e similares 71 

9 4782-2/01 Comércio varejista de calçados 69 

10 4751-2/01 Comércio varejista especializado de equipamentos e suprimentos de informática 65 

11 7319-0/02 Promoção de vendas 63 

12 6120-5/01 Telefonia móvel celular 61 

13 4755-5/03 Comercio varejista de artigos de cama, mesa e banho 57 

14 4772-5/00 Comércio varejista de cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal 57 

15 4744-0/01 Comércio varejista de ferragens e ferramentas 57 

16 8599-6/04 Treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial 55 

17 8630-5/03 Atividade médica ambulatorial restrita a consultas 54 

18 4755-5/02 Comercio varejista de artigos de armarinho 52 

19 4530-7/03 Comércio a varejo de peças e acessórios novos para veículos automotores 51 

20 4744-0/99 Comércio varejista de materiais de construção em geral 51 

21 0322-1/01 Criação de peixes em água doce (fora de APP) 51 

22 4520-0/05 Serviços de lavagem, lubrificação e polimento de veículos automotores 48 

23 4742-3/00 Comércio varejista de material elétrico 47 

24 7112-0/00 Serviços de engenharia 45 

25 45.20-0/01 Serviços de manutenção e reparação mecânica de veículos automotores 45 

26 4752-1/00 Comércio varejista especializado de equipamentos de telefonia e comunicação 44 
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27 5611-2/02 Bares e outros estabelecimentos especializados em servir bebidas 43 

28 4784-9/00 Comércio varejista de gás liquefeito de petróleo (GLP) 43 

29 4759-8/99 Comércio varejista de outros artigos de uso pessoal e doméstico não especificados anteriormente 42 

30 4753-9/00 Comércio varejista especializado de eletrodomésticos e equipamentos de áudio e vídeo 42 

31 8219-9/99 Preparação de documentos e serviços especializados de apoio administrativo não especificados 

anteriormente 

42 

32 4789-0/01 Comércio varejista de suvenires, bijuterias e artesanatos 41 

33 4399-1/03 Obras de alvenaria 41 

34 4763-6/01 Comércio varejista de brinquedos e artigos recreativos 39 

35 8630-5/04 Atividade odontológica 37 

36 7490-1/04 Atividades de intermediação e agenciamento de serviços e negócios em geral, exceto imobiliários 37 

37 4761-0/03 Comércio varejista de artigos de papelaria 37 

38 6911-7/01 Serviços advocatícios 37 

39 7739-0/99 Aluguel de outras máquinas e equipamentos comerciais e industriais não especificados 

anteriormente, sem operador 

36 

40 4722-9/01 Comércio varejista de carnes - açougues 36 

41 4754-7/01 Comércio varejista de móveis 36 

42 4729-6/99 Comércio varejista de produtos alimentícios em geral ou especializado em produtos alimentícios não 

especificados anteriormente 

36 

43 4120-4/00 Construção de edifícios (até dois pavimentos e/ou oito unidades habitacionais) 35 

44 4322-3/02 Instalação e manutenção de sistemas centrais de ar condicionado, de ventilação e refrigeração 35 

45 6110-8/01 Serviços de telefonia fixa comutada - STFC 35 

46 47.23-7/00 Comércio varejista de bebidas 34 

47 4782-2/02 Comércio varejista de artigos de viagem 33 

48 4619-2/00 Representantes comerciais e agentes do comércio de mercadorias em geral não especializado 33 

49 71.12-0 Serviços de engenharia 33 

50 45.30-7/03 Comércio a varejo de peças e acessórios novos para veículos automotores 31 

51 47.81-4 Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 31 
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52 8230-0/01 Serviços de organização de feiras, congressos, exposições e festas 31 

53 47.81-4/00 Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 30 

54 4930-2/02 Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, intermunicipal, interestadual 

e internacional 

30 

55 8291-1/00 Atividades de cobrança e informações cadastrais 29 

56 9602-5/01 Cabeleireiros, manicure e pedicure 29 

57 4530-7/01 Comércio por atacado de peças e acessórios novos para veículos automotores 28 

58 4721-1/03 Comércio varejista de laticínios e frios 28 

59 6920-6/01 Atividades de contabilidade 27 

60 4721-1/04 Comércio varejista de doces, balas, bombons e semelhantes 27 

61 4789-0/04 Comércio varejista de animais vivos e de artigos e alimentos para animais de estimação 26 

62 4783-1/01 Comércio varejista de artigos de joalheria 26 

63 4763-6/02 Comércio varejista de artigos esportivos 26 

64 4771-7/01 Comércio varejista de produtos farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas 26 

65 4330-4/04 Serviços de pintura de edifícios em geral 26 

66 4731-8/00 Comércio varejista de combustíveis para veículos automotores 25 

67 47.89-0 Comércio varejista de outros produtos novos não especificados anteriormente 25 

68 8112-5/00 Condomínios prediais 25 

69 41.20-4 Construção de edifícios 25 

70 4744-0/03 Comércio varejista de materiais hidráulicos 24 

71 7319-0/03 Marketing direto 24 

72 8299-7/99 Outras atividades de serviços prestados principalmente às empresas não especificadas anteriormente 24 

73 82.11-3 Serviços combinados de escritório e apoio administrativo 24 

74 4541-2/05 Comércio a varejo de peças e acessórios para motocicletas e motonetas 23 

75 4757-1/00 Comércio varejista especializado de peças e acessórios para aparelhos eletroeletrônicos para uso 

doméstico, exceto informática e comunicação 

23 

76 6810-2/01 Compra e venda de imóveis próprios 23 

77 4520-0/01 Serviços de manutenção e reparação mecânica de veículos automotores 23 
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78 9602-5/02 Atividades de Estética e outros serviços de cuidados com a beleza 22 

79 47.23-7 Comércio varejista de bebidas 22 

80 47.72-5/00 Comércio varejista de cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal 22 

81 47.12-1 Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios - 

minimercados, mercearias e armazéns 

22 

82 4322-3/01 Instalações hidráulicas, sanitárias e de gás 22 

83 56.11-2/03 Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 22 

84 4721-1/02 Padaria e confeitaria com predominância de revenda 22 

85 4618-4/01 Representantes comerciais e agentes do comércio de medicamentos, cosméticos e produtos de 

perfumaria 

22 

86 4617-6/00 Representantes comerciais e agentes do comércio de produtos alimentícios, bebidas e fumo 22 

87 4642-7/01 Comércio atacadista de artigos do vestuário e acessórios, exceto profissionais e de segurança 21 

88 4763-6/04 Comércio varejista de artigos de caça, pesca e camping 21 

89 4755-5/01 Comércio varejista de tecidos 21 

90 4330-4/99 Outras obras de acabamento da construção 21 

91 4613-3/00 Representantes comerciais e agentes do comércio de madeira, material de construção e ferragens 21 

92 8630-5/02 Atividade médica ambulatorial com recursos para realização de exames complementares 20 

93 4783-1/02 Comércio varejista de artigos de relojoaria 20 

94 47.72-5 Comércio varejista de cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal 20 

95 4789-0/07 Comércio varejista de equipamentos para escritório 20 

96 4754-7/03 Comércio varejista de artigos de iluminação 19 

97 4744-0/02 Comércio varejista de madeira e artefatos 19 

98 4729-6/02 Comércio varejista de mercadorias em lojas de conveniência 19 

99 6821-8/01 Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis 19 

100 56.11-2/01 Restaurantes e similares 19 

Tabela 03 ς As 100 atividades mais licenciadas pela SEMA no ano de 2018. 
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   3.3.6 Emissão de Laudos Técnicos  

   

   Os analistas técnicos da SEMA foram responsáveis pela emissão 

de 2.180 (dois mil cento e oitenta) laudos em 2018. 

 

 3.4 Emissão de taxas e arrecadação 

 

   A arrecadação do Licenciamento Ambiental no ano de 2018 foi de 

R$ 2.300.864,42 (Dois Milhões, trezentos mil oitocentos e sessenta e quatro 

reais e quarenta e dois centavos). Observe a disposição no quadro 04. 

 

Tipo de Licença ou Autorização Arrecadado 

Taxa de Complementação 7.382,69 

Cadastro/Dispensa 78.904,87 

Licenciamento por Declaração 15.530,76 

Licenciamento Simplificado 157.086,15 

Licenc. Pequeno Porte 338.620,79 

Licenc. Médio Porte 295.263,84 

Licenc. Grande Porte 177.282,97 

Licenc. Excepcional Porte 487.713,56 

Relatórios de Monitoramento 718.070,75 

Certidão de Viabilidade 8.986,63 

Poda/Erradicação 11.Ω575,83 

Eventos 4.445,58 

VALOR TOTAL ARRECADADO COM LICENCIAMENTO 2.300.864,42 
Quadro 04 ς Arrecadação da SEMA com o licenciamento ambiental em 2018. 
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4.1 Nossas Competências 

   
 

    O Departamento de líticas Públicas Ambientais e Mudanças 

Climáticas ï DGPA tem, entre outras competências, promover o  fomento e 

viabilizar a participação popular nas políticas públicas ambientais, como meio 

de democratização da Gestão Ambiental, além de executar, todas as etapas 

inerentes as atividades do uso sustentável dos recursos naturais. 

    

4.2 Descrição de Atividades 

 

  4.2.1 Composição da Equipe 

 

   Segundo a legislação vigente o departamento é composto por 03 

(três) divisões: 

 Divisão de Monitoramento da Qualidade Ambiental; 

 Divisão de Mobilização e Educação Ambiental; 

 Divisão de Programas para o Desenvolvimento Sustentável. 

   No início do ano de 2018 o departamento contava com 16 

(dezesseis) servidores multidisciplinares, como: biólogos, gestor ambiental, 

bacharel em direito, advogado, pedagogo, turismólogo. Esse número vem 
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caindo 34% (trinta e quatro por cento), devido a fatores externos 

apresentados ainda no Planejamento Estratégico em 2017 ï ameaças externas 

- o que pode, em um futuro próximo, prejudicar o andamento dos estudos, 

analises, 

desenvolvimento de 

ações de 

responsabilidade do 

DGPA. 

  Além disso, 

muitos servidores do 

setor não possuem 

habilidades multidinâmicas, sendo necessário concentrar algumas ações em 

alguns colaboradores específicos. Problemática que acabou por sobrecarregar 

algumas pessoas. 

   No entanto, com o desenvolvimento do programa Porto Velho 

sem Fogo e a posterior criação da Brigada Municipal, houve o reforço para 

execução das atividades, além dos bombeiros civis contratados, também ficou 

disponibilizado 01 (um) técnico que realizou toda a articulação institucional a 

partir da SEMA e Brigada Municipal com outras instituições, contribuindo muito 

no planejamento e realização das atividades de prevenção a queimada nos 

diversos setores. 

   O departamento também contou com 01 voluntária, formada em 

gestão ambiental e 6 estagiários, a maioria acadêmicos de biologia, sendo 

considerados muito importantes para o desenvolvimento das atividades. O 

setor ganhou ainda um profissional da área de comunicação que ajuda a 

desenvolver as artes e vídeos para a divulgação das ações. Este processo 

ainda precisa ser melhorado, pois são muitas atividades e muitas vezes não se 

consegue realizar os resumos para divulgação por falta de tempo. 
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  4.2.2 Planejamento e Execução 

 

   No início de 2018 fora construído conjuntamente com as três 

gerências um planejamento estratégico. O objetivo de construir um 

planejamento integrado foi proporcionar que os técnicos possam contribuir nas 

atividades, independentemente do setor onde esteja lotado.  

   Como já exposto, houve essa necessidade tendo em vista que o 

DGPA não dispõe da quantidade de técnicos necessários para execução das 

diversas ações que desenvolve. Além disto, visa o nivelamento em comento ás 

áreas de conhecimento que compõem suas atribuições, criando uma rede de 

multiplicadores capazes de desenvolver e representar o setor nas atividades e 

segmentos, considerado como público alvo do trabalho desenvolvido. 

   Para desenvolver as atividades propostas, dividiu-se as ações por 

projeto, tendo um técnico como responsável para mobilizar, planejar e 

organizá-las. Nesse sentido, potencializou-se a maioria das ações 

desenvolvida, além de incluir, não somente as chefias, mas os técnicos nas 

responsabilidades diárias. Importante frisar que os programas e projetos 

propostos foram em consonância com o Planejamento Estratégicos da 

Secretaria, em atendimento ao alcance da missão, visão e valores construídos 

em conjunto. 

   Um dos pontos positivos foi o leque de parceria que o DGPA criou 

com os diversos setores, como IBAMA, por meio do Núcleo de Educação 

Ambiental, Governo do Estado, por meio da Coordenação de Educação 

Ambiental, Secretarias municipais, empresas públicas e privadas organizações 

do terceiro setor. Essa credibilidade se deu pelo comprometimento dos 

servidores em apoiar e realizar as ações com muita dedicação e presteza. 
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  4.2.3 Desenvolvimento das Ações, Atividades e Projetos 

 

   As divisões vêm realizando suas atividades de forma integrada, 

colaborando umas com as outras, potencializando a mão-de-obra e perfis 

disponíveis para as atividades. Importante observara que além dos trabalhos 

que envolvem os projetos, também há tarefas internas que exigem habilidade 

de escrita: tais como elaboração de relatórios físico-financeiros, novos projetos, 

proposta de leis para políticas públicas, projetos para captação de recursos e 

realização das atividades, concentração e conhecimento técnico, articulação 

mobilização e comunicação, além de habilidades para gerenciar conflito. 

   Já os trabalhos de pesquisas, exigem habilidades em elaborar e 

executar projetos de pesquisas científicas, coletar e manipular dados, 

monitoramento e avaliação e elaboração de relatório científico que possibilita 

subsidiar a construção de políticas públicas ambientais que promovam o 

desenvolvimento sustentável, com crescimento econômico e inclusão 

socioprodutiva.  

   Há ainda trabalhos de execução direta, como é o caso na 

organização e construção de hortas orgânicas nas escolas que fazem parte do 

Projeto Escola + Sustentável. 

   As ações desenvolvidas são focadas nos programas descritos no 

Plano Municipal de Educação Ambiental, aprovado no Conselho Municipal de 

Educação e neste ano de 2018 graças a intervenção técnica do setor também 

no COMDEMA. São eles: 

 

1. Programa de Mudanças Climáticas ï Projeto de Poluição Sonora, 

Monitoramento da Biodiversidade; Resíduos Sólidos (Pneus); 

2. Programa de Preservação dos Recursos Hídricos -  Monitoramento dos 

balneários. 

3. Programa Porto Velho Sem Fogo ï Projeto Acampamento Verde; Brigada 

Municipal. 
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4. Programa de Educação Ambiental, tendo como projetos principais: 

Projeto Escola + Sustentável; Projeto de Educação Ambiental para a 

Coleta Seletiva ï Nos condomínios sociais, condomínios privados e no 

Baixo Madeira; 

 

   Além desses projetos específicos, há ainda as atividades em 

datas comemorativas: Semana da Água, Semana do Meio Ambiente, Dia da 

Árvore, Semana de Responsabilidade Socioambiental que requer o 

envolvimento de todos os setores não somente do departamento, mas de toda 

a Secretaria. Além disso, requer uma grande articulação e um planejamento 

minucioso para cada ação, contemplando os vários setores da sociedade. 

 

   4.2.3.1  Reuniões com parceiros 

 

   A SEMA, por meio do DGPA, reuniu-se com: 

 

¶ Associação Evolução e representantes do Terceiro Setor e do 

Governo do Estado de Rondônia; 

Objetivo: Orientar a associação sobre os tramites legais do marco 

regulatório das parcerias voluntárias, para obtenção de recursos dos governos 

federal, estados e municípios, bem como auxiliar tecnicamente na revisão do 

projeto que será apresentado a Secretaria de Estado da Assistência e 

Desenvolvimento Social ï SEAS, 

por meio do Fundo Estadual de 

Combate à Pobreza - FECOEP. 

Resultados: Fomento ao 

projeto de construção de hortas 

no Orgulho do Madeira e no 

Bairro Monte Sinai. A associação 

 

 

 

 

 

 

  Registro da reunião realizada na EMATER. 
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já vinha discutindo esse projeto com a SEMA, que vem orientando na 

construção do mesmo. Participaram da reunião, além das instituições acima, 

representantes da EMATER, SEAS, SEJUNCEL, PM e representante do 

gabinete do Governador. 
 

¶ Reunião com órgãos federais, estaduais, municipais, terceiro setor 

e empresas. 

 

Objetivo: Realizar o 

planejamento da Semana da Água. 

Resultados: Fortalecimento e 

integração de resultados na 

Semana da Água 2018. 

 

¶ Reunião na SEMA para 
realizar a SEMEIA 2018 

 

 

Objetivo: A SEMA através do 

Departamento de Gestão de 

Políticas Públicas Ambientais e 

Mudanças Climáticas realizou, no 

mês de maio, reunião com os 

todos os responsáveis pela realização da Semana do Meio Ambiente e foi 

debatido assuntos 

referentes a forma como 

cada parceiro 

contribuiria na 

programação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

   
   Registro da reunião realizada na SEMA. 

 

 

 

 

 

 

 

   Registro da reunião realizada no IBAMA. 
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Resultados: Cronograma parcialmente fechado para realização de 11 a 16 de 

junho. Importante ressaltar que a reunião foi proposta para pontuar e ampliar 

as ações dos parceiros que ficaram à frente do evento. 

   

 

 Reunião com Escolas 

 

   As reuniões com as escolas para implantação de projetos visam 

articular e definir parâmetros de execução em parceria. Foram discutidos temas 

das palestras e o cronograma mais adequado para casa escola. A seguir são 

citadas algumas reuniões: 

03/09/2018 ï Reunião na Escola São Pedro: Palestra de Coleta Seletiva e Gestão de 

Resíduos Sólidos;  

17/09/2018 ï Reuni«o Escola Rio Madeira: articula­«o para realizar palestra ñUso da 

horta na merenda escolarò pela merendeira da escola Rio Madeira, nas outras escolas 

do projeto; 

09/10/18 ï Reunião na Escola São Pedro: Palestras do Programa Porto Velho Sem 

Fogo e da Polícia Rodoviária Federal; 

23/10/18 ï Reunião na Escola João Ribeiro: articulação sobre o início da reforma da 

horta orgânica na escola João Ribeiro; 

  Importante frisar que as ações nas escolas são contínuas e 

envolvem todos os programas e projetos do departamento, como por exemplo, 

o Programa Porto Velho Sem Fogo, Mudanças Climáticas e de arborização. 

Geralmente, essas atividades são desenvolvidas dentro do planejamento anual 

do DGPA. 

 

 Reuniões com Secretarias 
 

 

As reuniões com as secretarias envolvidas no desenvolvimento do 

Projeto Coleta Seletiva em condomínios sociais iniciaram a partir de março de 
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Reunião de capacitação dos bombeiros civis para atuar no Projeto de Coleta Seletiva. 

2018, onde foi possível ajustar os objetivos, planejar o levantamento de dados 

e definir os parceiros e colaboradores do projeto.  

¶ 15/06/2018 ï Reunião na Subsecretaria de Meio Ambiente ï SEMA/DGPA para 

nivelamento das etapas do projeto. Estavam presente SEMUR, SEMUSB, Comissão 

de Fiscalização da Limpeza Pública ï CEPF e Marquise Ambiental, além de 

voluntários acadêmicos da UNIP. 

¶ 09/10/2018 ï Reunião na Secretaria de Municipal de Regularização Fundiária, 

Habitação e Urbanismo ï SEMUR, onde foram definidas as primeiras palestras a 

serem realizadas no dia 27 de outubro no residencial Porto Madero I. 

 

 Reunião para treinamento para a Coleta Seletiva nos Condomínios 

e Escolas Municipais de Porto Velho 

 
   Com o objetivo de ampliar o atendimento da prefeitura nas 

orientações de educação ambiental nas escolas e condomínios que fazem 

parte do grande projeto de coleta seletiva em Porto Velho, foi realizada reunião 

para capacitação com bombeiros civis, que fazem parte da Brigada Municipal e 

estagiários sobre técnicas metodológicas, legislação ambiental e de resíduos 

sólidos para atuarem como agentes de educação ambiental.  

   Vale ressaltar a participação efetiva da Brigada na Campanha de 

Combate as Queimadas deste ano, que além de combater os focos de 

incêndios, atendendo a demanda das denúncias dos munícipes realizou várias 

palestras nas escolas municipais e comunidades rurais e ribeirinhas. 
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   4.2.3.2  Eventos em Datas Comemorativas e Seminários 

 

¶ Semana Nacional da Água - Tema: Água e as Mudanças Climáticas 

 

Celebrado mundialmente desde 22 de março de 1993, o Dia Mundial 

da Água foi recomendado pela ONU durante a Conferência das Nações Unidas 

sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Eco-92).  Nesse ano, a Prefeitura 

Municipal de Porto Velho, por meio da SEMA, e parceiros definiu como tema 

para a Semana da Água: ñA ĆGUA E AS MUDAN¢AS CLIMĆTICASò, tendo 

como objetivo proporcionar a população, momento de reflexão, conscientização 

e sensibilização, propondo elaboração de medidas práticas para minimizar os 

problemas que contribuem com a escassez de água. Além disso, programou-se 

evento com intuito de sensibilizar agricultores familiares na responsabilidade 

social e ambiental na produção alimentos. 

   A Semana da Água 2018 atingiu diretamente 1.558 (Um Mil 

quinhentos e cinquenta e oito pessoas) e também através da imprensa, 

principalmente Rádio Boas Novas, uma grande parcela da população. 

   Neste escopo, no dia 19 de março no gabinete do Prefeito, 

ocorreu a abertura da ñSemana da Ćguaò. Nesse dia, houve a presença de 100 

(cem) pessoas, 

entre jornalistas, 

representantes de 

órgãos públicos, 

empresas e 

organização da 

sociedade civil. 
    

  

 Participaram 

deste evento as 

instituições: IBAMA, SEDAM, UNIR FUNASA, CPRM, COMDECOM, CERON, 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 
 

  Abertura da Semana da Água 2018 realizada no Gabinete do Prefeito. 
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Associação dos Bombeiros Civis, Defesa Civil, Batalhão da Polícia Ambiental, 

Representantes da Câmera de Vereadores, Deputado Federal Lindomar 

Garçom, Associação Evolução, representante do Gabinete do Prefeito, entre 

outros. 

   Em continuidade ao desenvolvimento da semana, em 20 de 

março foi realizado o ñSemin§rio: Impactos Socioambientais do uso de 

Agrot·xicoò no audit·rio da EMBRAPA tendo como p¼blico alvo agricultores(as) 

do setor chacareiro de Porto Velho.  

   Abrilhantou o seminário a palestra proferida pelo técnico da 

SEAGRI, Alexsandro Quirino de Oliveira sobre ñAlternativa ao uso de Defensivo 

Agr²cola e Agroecologiaò. Trazendo a informação que técnicos da EMATER 

foram capacitados para orientar os agricultores que possuem desejo em fazer a 

conversão da agricultura convencional para orgânica, demonstrando inclusive, 

as vantagens ao meio ambiente, a saúde e economicamente. 

   Houve uma visita em Área Experimental da EMBRAPA, sob a 

monitoria dos 

técnicos Denis 

Cesar Cararo e 

Henrique Nery 

Cipriani que 

apresentaram 

como a instituição 

realiza o 

procedimento e os 

cuidados no 

manuseio de 

agrotóxico, tendo inclusive demonstração do uso de Equipamento de Proteção 

Individual ï EPI e aplicação de agrotóxico na lavoura, armazenamento dos 

vasilhames e sua devolução, conforme Lei Federal nº. 7.802, de 11 de julho de 

1989. Também foram informados sobre forma sustentável de armazenamento 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 

  Aula de campo sobre manuseio de agrotóxico realizada pela Embrapa. 
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e reaproveitamento dos resíduos e recuperação de Áreas de Proteção 

Permanente ï APP. 

   Participaram deste evento aproximadamente 50 (cinquenta) 

pessoas, sendo a 

maioria agricultores 

familiares do setor 

chacareiro do 

Município de Porto 

Velho. 

  Já no período 

da noite foi 

realizada uma 

atividade no 

Instituto Federal de 

Rondônia ï IFRO, 

Campos Zona Norte, com a participação de 45 (quarenta e cinco) alunos dos 

cursos de Gestão Ambiental e Ciência e Tecnologia.  

   A palestra intitulada ñQueimadas Urbanas e as Mudan­as 

Clim§ticasò foi ministrada pela Agente de Educa­«o Ambiental da SEMA, 

Mychelle Fernanda Pinheiro, com o apoio do Gerente de Educação Ambiental 

Wellington Correia. 

   Na data de 21 de março foi programado para atendimento às 

escolas. O tema proposto foi: Poluição dos Rios; Desperdícios de água; lixo 

nas ruas: água parada e alagações; guarda responsável de animais doméstico. 

A SEMA mobilizou a SEMED e as próprias escolas para o desenvolvimento 

das atividades da semana, conforme abaixo especificado: 

ǒ Escola Estadual Murilo Braga ï Ação ocorreu com a participação da 

SEMPOG através da Engenheira Ambiental Alyne Foschiani, que ministrou a 

palestra intitulada ñA import©ncia dos igarap®s urbanos para o planejamento da 

cidadeò e da ECOPORE, atrav®s de seus t®cnicos palestrantes Sheila Noeli e 
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Jeniffer que ministrou palestra sobre Mudanças Climáticas e apresentou o 

Projeto ñViveiro 

Cidad«oò.  

 Participaram 

216 (duzentas e 

dezesseis) 

pessoas, sendo: 

128 (cento e vinte 

e oito) alunos e 04 

(quatro) 

professores na 

primeira palestra e 

na segunda palestra, um total de 80 (oitenta) alunos das turmas de 2º e 3º ano 

do Ensino Médio, além de 04 (quatro) professores. 

 
ǒ Escola Municipal: Pequeno Jones ï Ação com palestras 

desenvolvidas pela manhã e à tarde. O tema da manhã foi a sobre o Bem Estar 

Animal (Guarda Responsável) e também sobre a poluição das águas na 

higienização de animais domésticos, proferida pela  Dra Josaine Leila Almeida, 

médica veterinária da SEMA.  

   Participaram desta atividade alunos, da creche ao pré-II, 

totalizando 57 (cinquenta e sete) pessoas, sendo 50 (cinquenta) crianças, e 

06 (seis) professores e 01 (uma) supervisora. A atividade foi acompanhada 

pela técnica e diretora do DGPA, Adirleide Dias. 

   No período da tarde, o tema foi alterado sendo abordado a 

temática sobre Poluição dos Rios, Desperdício da água e lixos na rua. Os 

palestrantes foram Biólogo Duarte Lima e pela Turismóloga Gilceany, do 

DGPA. Houve a participação de alunos 56 (cinquenta e seis) pessoas, sendo: 

50 (cinquenta) crianças e 06 (seis) professores. Apesar de pequeninos, houve 

interação, uma vez que os palestrantes usaram recursos e instruções de forma 
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lúdica, interativa e participativa, afim de sensibilizar, educar, conscientizar para 

novas práticas de uso individual e coletivo e cuidado com água. 

 
ǒ Escola Estadual Heitor Vilas Lobo ï Ação desenvolvida pela manhã, 

abordando o tema Guarda responsável e poluição das águas na higienização 

dos animais 

domésticos, o 

qual a Dr. Bruno 

Gondin Sadeck, 

médico 

veterinário da 

SEMA, o qual 

além de orientar 

os alunos com 

os cuidados e 

bem estar 

animal, realizou ainda a monitoria da visita dos alunos no Hospital Veterinário 

da FIMCA, o qual puderam conhecer os procedimentos e os cuidados com os 

caninos e felinos no hospital.  
 

   As palestras ocorreram em as salas de aula, tendo a participação 

de todos os aluno e professores. Para exemplificar o que estava explicando, o 

Dr. Bruno apresentou um cachorro o qual demonstrou como deve ser os 

cuidados com o seu animalzinho. Técnicos da SEMA que acompanharam a 

atividade foram, Dra Patrícia Hurtado, coordenadora da Política de Proteção e 

bem estar animal.  

   Já no período vespertino, uma estudante de medicina veterinária 

realizou a palestra guarda responsável e poluição das águas na higienização 

dos animais domésticos, o qual com um gatinho de sua posse, mostrou os 

cuidados que devem ser dados aos animais domésticos, observando sobre as 

vacinações, alimentação e possíveis doenças que pode levar os animais a 
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óbito. Além disso, informações sobre maus-tratos e a legislação foram 

resumidamente repassadas para que tenham conhecimento de como realizar 

uma denúncia.  

   Participaram desta atividade, 50 (cinquenta) alunos, sendo duas 

turmas do nono ano. 

 
ǒ Escola Objetivo Unidade 2 ï ação com palestra alusiva ao Dia Mundial 

da Água, com conscientização das turmas de 1º, 2º, 4º e 5º ano do Ensino 

Fundamental. Foram abordados temas como poluição, desperdício e lixo com 

as turmas do 1º e 2º ano. Por serem educandos de idades entre 06 e 07 anos 

as palestrantes por meio de dinâmicas demonstraram o uso doméstico 

responsável da água. Destacando posturas conscientes a serem adotadas em 

suas casas e nas ruas de Porto Velho.  

   Nas turmas com estudantes com idade mais avançada, além da 

reflexão também se ressaltou a ñĆgua Virtualò e seu desperd²cio. Esclarecendo 

que a água que não vemos e é usada na produção de objetos e alimentos 

também deve ser valorizada através do consumo racional.  

   Participaram 70 (setenta) pessoas, entre alunos e professores e 

auxiliar. 

 

¶ Escola 

Objetivo 

Unidade 1 ï 

ação 

desenvolvida no 

período 

vespertino com a 

participação de 

100 (cem) 

alunos de quatro 
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turmas, do 1º ao 4º ano do Ensino Fundamental I. Os temas das palestras 

foram ñPolui­«o dos Rios ï Desperdício de Água ï Lixo nas ruas: da água 

parada ¨s alaga­»esò sendo ministrada pela Agente de Educa­«o Ambiental da 

SEMA, Mychelle Fernanda Pinheiro, com o apoio técnico de Sebastiana 

Hurtado. 
 

¶   Escola Nações Unidas e Empresa Votorantim - ação de educação 

ambiental desenvolvida pelo parceiro Batalhão de Polícia Ambiental ï BPA. 

Participaram destas atividades, o Cabo André Luiz da Cruz Prestes, Marlon Bruno 

Barbosa Gomes e Luciana Soares Candeia. 

   Foram atendidas com a ação na escola um total de 200 (duzentas) 

pessoas, entre crianças e professores. Já na empresa houve o alcance de 50 

(cinquenta) filhos dos colaboradores da empresa.  

Já em 22 de 

março no 

auditório do 

IFRO (Jorge 

Teixeira) foi 

realizado o 

Semin§rio: ñUma 

abordagem 

técnica sobre os 

Recursos 

H²dricosò, tendo 

como público-alvo, acadêmicos e técnicos das instituições governamentais e/ou 

de empresas privadas. O evento iniciou-se às 9 horas, com palestras de 40 

minutos divididas em dois painéis.  

   O Seminário contou com a palestra proferida pelo técnico do 

SIPAM, Marcelo Gama, tendo como tema: Política de Mudanças Climáticas. O 

técnico fez um panorama histórico, trazendo informações mundiais, brasileiras 
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e finalizando com informações sobre sua pesquisa de mestrado realizada em 

Rondônia. 

   Em seguida, a geóloga Katarina Rempel da CPRM apresentou a 

palestra com o tema ñĆguas Subterr©neasò. Discorreu sobre a importância da 

água subterrânea e a distribuição da água no planeta. Tipos de aquíferos e 

monitoramento, 

sua capacidade 

produtiva, além 

da 

vulnerabilidade 

dos aquíferos em 

áreas urbanas e 

rurais e o 

planejamento e 

gestão dos usos 

das águas. 

 

  Explica ainda que a comunidade pode cadastrar o seu poço, 

podendo ser artesiano, semi-artesiano e a amazônico. Para isso, deve-se 

deslocar até a instituição para realizar o cadastramento, que serve para o 

monitoramento das águas subterrâneas. 

  Dando continuidade, após um breve intervalo, iniciou-se a 

palestra sobre Água e Saneamento - Palestrante: - Engenheiro Nildo Milhomem 

Lacerda - Funasa/Diesp. Na sua fala, o técnico contextualiza sobre a 

distribuição da água, as problemáticas da crise hídrica, além disso, relatou 

sobre os problemas ambientais contribuintes para as mudanças climáticas.  

  Outra palestra muito boa foi proferida pelo técnico da SEDAM, 

José Trajano dos Santos, apresentando o Plano Estadual de Recursos 

Hídricos. Nesta palestra ele explica as etapas e diagnóstico do plano e os 
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programas e planos suplementares que serão construídos, tais como os 

relativos às bacias hidrográficas. 

  Participaram desse evento, 68 (sessenta e oito) pessoas entre 

técnicos, acadêmicos, professores e sociedade civil. 

  Finalizando os eventos da Semana, em 23 de março, deu-se 

continuidade às atividades nas escolas, atendendo a articulação realizada. O 

tema foi: Poluição dos Rios; Desperdícios de água; lixo nas ruas: água parada 

e alagações; guarda responsável de animais doméstico, conforme abaixo 

especificado: 

 
ǒ Escola Objetivo, unidade 1 - ação ambiental onde os alunos puderam 

ter a oportunidade de ter informações a respeito de Desperdícios de água; lixo 

nas ruas: água parada e alagações da palestra e exposição de animal a 

ñGuarda respons§velò ministradas pelo veterinário Dr. Bruno (SEMA) e um 

estagiário.  

   Foram contempladas, no período matutino, cerca de 200 

(duzentas) pessoas entre alunos, professores e cuidadores. Já no período 

vespertino, houve palestra com os alunos de forma lúdica com intuito de 

envolver e atrair a atenção dos alunos na atividade proposta. O tema proposto 

foi a Poluição dos Rios; Desperdícios de água; lixo nas ruas: água parada e 

alagações. Participaram 50 (cinquenta) crianças da educação infantil, foi 

elaborado um painel dinâmico.  
 

ǒ Escola Alternativa ï ação ministrada pelo técnico Dennis de Souza 

Oliveira, que conduziu a palestra com o tema ñRedução do consumo e coleta 

seletivaò. Foram apresentados os vídeos de redução do consumo de energia, 

plástico, sobre clima e a água do Animal Planet. Foi desenvolvida atividade 

lúdica ï brincadeira do lixo seco e lixo úmido - onde cada criança recebia um 

nome de um resíduo e ele teria que escolher em qual lixeira descartar. 

   Participaram da palestra 45 (quarenta e cinco) pessoas, entre 

alunos e professores. As crianças da escola ainda foram envolvidas no plantio 
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de sessenta mudas para recuperação de uma APP, localizada no Canal dos 

Tanques. Foram colaboradores o Batalhão da Polícia Ambiental, Associação 

dos Bombeiros Civis, Equipe TATU da SEMA e ELETRONORTE.  

 

ǒ Escola Municipal Antônio Ferreira ï recebeu palestras pela manhã e  

tarde, sendo que pela manhã, o tema da palestra proferida foi guarda 

responsável e poluição das águas na higienização dos animais domésticos, 

ministrada pela Dra. Josaine Leila Almeida, médica veterinária da SEMA. A 

técnica orientou os alunos a forma correta de cuidar e limpar os animais 

domésticos utilizando um gato para demonstrar melhor e sensibilizar os alunos. 

 Participaram 

desta atividade alunos, 

do 4º e 5º ano, 

totalizando 40 

(quarenta) pessoas: 

alunos e professores.  

 

ǒ Escola Municipal 

Rio Madeira houve 

apresentação em todas 

as turmas sobre eficiência energética, redução de consumo e sustentabilidade 

com Exposição da Van Eficiência Energética da Eletrobrás/CERON, 

participaram os técnicos Marcelo Fernandes, Maria do Socorro Teixeira, 

Priscila Cristina de Marco e Wilson Alves dos Santos. Após a palestra, os 

alunos tiveram a oportunidade de conhecer todo procedimento produção e 

distribuição de energia elétrica, além de aprender formas de economizar, não 

somente apagando as luzes, mas quais tipos de lâmpadas mais econômicas e 

sua duração.  

   Pela manhã participaram das atividades 156 (cento e cinquenta 

e seis) pessoas sendo 150 (cento e cinquenta) alunos e 06 (seis) 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 

    Palestras realizadas na Escola Antônio Ferreira na Semana da Água 2018. 



 

63 

 

professores. Já no período vespertino 166 (cento e sessenta e seis) pessoas: 

160 (cento e sessenta) alunos e 06 (seis) professores.  

 

¶ Escola Municipal João Afro Vieira - localizada no Bairro Vila Princesa, 

recebeu a palestra com a temática, Seção de Controle da Qualidade da Água-

Sacqa - (uso e consumo adequado da água), além de exposição do Laboratório 

Móvel da Funasa. Participaram das atividades funcionários da escola, e 

parceiros da FUNASA, SEDAM. 

   A equipe da FUNASA composta pelas servidoras Maína Isabel, 

Joanilce Barbosa, Francisca Feitora e Marli Ferreira, e Jonas da SEDAM. 

   Nesta atividade foram alcançados 40 (quarenta) alunos do 1º ao 

5º anos, 07 (sete) professores, 02 (dois) coordenadores pedagógicos e 02 

(duas) merendeiras, todos coordenados pela professora Inês, Coordenadora 

pedagógica da escola, totalizando a participação de 55 (cinquenta e cinco) 

pessoas. 

    Durante 

toda a semana, na 

programação da 

Rádio Boas Novas, 

diversos parceiros 

(IBAMA, SEDAM, 

ECOPORÉ, 

SEMDESTUR e 

SEMA), envolvidos 

com a questão 

ambiental, 

apresentaram suas 

participações na 

programação do 

evento, bem como suas atividades desenvolvidas institucionalmente. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 

   
 
 
 
 
 
 
 
 

  Rádio Boas Novas divulgando a Semana da Água 2018. 
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  Os parceiros da semana da água foram: IBAMA, SEDAM, 

FUNASA, SEAGRI, IDARON, SEDUC, SEMED, SEMPOG, SEMAGRIC, 

EMBRAPA, DEFESA CIVIL 

MUNICIPAL, CPRM, ABERON, 

SIPAM, UNIR, IFRO, 

ELETRONORTE, 

ELETROBRÁS/CERON, 

ECOPORÉ, Associação dos 

Bombeiros Civis, Associação 

Evolução, Batalhão da Polícia 

Ambiental ï BPA, Rádio Boas 

Novas e Grupo ROVEMA. 

 

¶ SEMEIA 2018 - Semana do Meio Ambiente 

  

   As atividades iniciaram-se no dia 11 de junho com a abertura 

oficial e realização de seminários temáticos com público específico, objetivando 

dar mais transparência e oportunizar a participação popular. Também foram 

realizadas palestras nas escolas, priorizando a rede de ensino municipal, mas 

oportunizando também as escolas da rede estadual e particulares. Também 

participou a rede de ensino superior. 

   Devido à grande demanda das escolas, as atividades da Semana 

Municipal de Meio Ambiente ï SEMEIA 2018 foram estendidas durante todo o 

mês de junho, assim, foi possível a participação de vários órgãos públicos, 

privados e organizações do terceiro setor. 

   A SEMEIA é um canal facilitador do diálogo para a reflexão, 

discussão, sensibilização e construção de políticas públicas relacionadas ao 

meio ambiente, possibilitando a troca de conhecimentos e experiências entre a 

comunidade e a administração pública em busca de soluções para os 

problemas socioambientais no município. 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

  Equipe SEMA na Semana do Meio Ambiente 2018. 
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¶ Agenda de Educação Ambiental (IFRO) 

 

  Na data de 05 de junho foi ministrada no Instituto de Educação, 

Ciência e Tecnologia Federal de Rondônia ï IFRO, Campus Porto Velho Zona 

Norte, a palestra de conscientização ambiental voltada para comunidade 

acadêmica, com o tema ñEduca­«o Ambiental e os Desafios da Coleta 

Seletivaò. 

   A palestra foi realizada pelas Agentes de Educação Ambiental 

Mychelle Fernanda Pinheiro da Silva e Tainan Alleyne da Costa Silva, levando 

conhecimento para a III Jornada Tecnológica e Profissional e V Semana do 

Meio Ambiente do IFRO, o qual faz parte da Agenda Integrada da Semana do 

Meio Ambiente ï SEMEIA 2018 - ñEduca­«o Ambiental e os desafios para 

a Coleta Seletiva e a Reciclagemò. 

  O objetivo principal foi fornecer aos acadêmicos/participantes, o 

discernimento, sensibilização e o incentivo à mudança de hábitos e culturas 

errôneas sobre o comportamento social e do indivíduo em relação aos resíduos 

sólidos urbanos, dados dos quantitativos de resíduos produzidos pelo 

município de Porto Velho nos últimos anos, a responsabilidade setorial e o 

papel fundamental para Educação Ambiental voltada para a Coleta Seletiva. A 

palestra contou com ampla participação acadêmica de 200 (duzentas) 

pessoas. 

 

¶ Agenda de Educação Ambiental (Colégio Classe A) 
 

  Em 07 de junho, foi ministrada no Colégio Classe A Unidade 

Centro, a palestra de conscientização ambiental, com o tema ñEduca­«o 

Ambiental e os Desafios da Coleta Seletivaò. 

  A preleção foi realizada pela Sras. Mychelle Fernanda Pinheiro da 

Silva e Tainan Alleyne da Costa Silva, com o apoio do servidor Antônio e da 

estagiária Bruna, SD PM Jeferson e Marlon, do Batalhão de Polícia Ambiental 

(BPA), que levaram animais taxidermizados e conservados em vidro, bem 

como, mudas de plantas.  
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  As dinâmicas contaram com ampla participação dos alunos e 

professores da escola, 

totalizando o atendimento a 

400 (quatrocentas) pessoas. 

 

¶ Agenda de Educação 
Ambiental (ULBRA) 

 

   No dia 13 de 

junho, foi realizada no Instituto 

Luterano de Ensino Superior 

(ULBRA), a mesa redonda em 

alusão à Semana de Meio 

Ambiente da instituição de 

ensino. No momento, foi apresentada a palestra de conscientização ambiental, 

com o tema ñEduca­«o Ambiental e os Desafios da Coleta Seletivaò. 

  Participaram do evento, os seguintes órgãos: INCRA, CREA e o 

grupo universitário ENGENHEIROS SEM FRONTEIRAS, que explanou sobre 

seus trabalhos técnicos e experiências cotidianas. 

  As dinâmicas contaram com ampla participação dos acadêmicos 

e professores, cerca de 130 (cento e trinta) pessoas, onde foram realizados 

diversos questionamentos, tendo suas dúvidas sanadas pelas Agentes de 

Educação Ambiental da SEMA. 

 
 

ǒ Agenda de atividades nas Escolas Municipais da Rede de Ensino 
Municipal, conforme Projeto Escola + Sustentável 
 
 

   Alusivo a Semana do Meio Ambiente, as atividades do Projeto 

Escola + Sustentável foram intensificadas. Para isso, foi realizado um 

cronograma específico para atender as 17 escolas municipais integrantes do 

projeto. Além das escolas municipais, foram atendidas escolas públicas e 

privadas.  

 

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Equipe ministra palestra na Semana do Meio Ambiente. 
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   Em relação às escolas municipais, conforme programação da 

Agenda Integrada SEMEIA 2018, tendo como tema principal, Guarda 

Responsável e Educação Ambiental para a coleta seletiva, com uma 

programação intensa de trabalho que envolveu vários parceiros 

governamentais, empresas e Organização da Sociedade Civil ï OSC, conforme 

relação abaixo: 

 
V EMEI Mãe Margarida, a Primeira palestra sobre Guarda Responsável e 

Educação para uma coleta seletiva, sendo realizada atividade no período 

matutino com a participação média de 80 (oitenta) crianças e vespertino uma 

média de 85 (oitenta e cinco) crianças, entre os de gestores e participantes da 

equipe Sema, totalizando 165 

(cento e sessenta e cinco) 

crianças.  

  Durante a palestra o 

veterinário Dr. Bruno (SEMA), 

apresentou um cachorro, 

demonstrando aos alunos 

quais os cuidados 

necessários com o seu 

animalzinho. Além do Dr. 

Bruno, acompanharam a 

atividade, Dra. Patrícia 

Hurtado, coordenadora da Política de Proteção e Bem-Estar animal, Dra. 

Josaine, veterinária da SEMA, Wellington Correia, Gerente de Educação 

Ambiental e acadêmicos do curso de veterinária. 

 

 

 

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Equipe SEMA e parceiros  ministrando  palestra.  
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Palestra desenvolvida na EMEIEF. 

V EMEIEF: Areal da Floresta, 

Desenvolvida pelas facilitadoras 

Márcia e Vera Estagiárias, com 

supervisão de técnicos da SEMA.  

Participaram da palestra 25 (vinte e 

cinco) crianças. 

 
V EMEIEF: Canto do 

UIRAPURU ï Facilitadora Liliane 

(MARQUISE) com tema: Educando com a Horta e Educação Ambiental para a 

Coleta Seletiva e Reciclagem. Esta escola tem um Projeto chamado ñEducando 

com a Hortaò, um excelente projeto para trabalhar a escola na conserva­«o da 

horta, o qual será potencializado em parceria com a SEMA. Participaram da 

palestra 38 (trinta e oito) pessoas, entre crianças e professores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Crianças recebem informações sobre a horta na Escola. 

    

V EMEIEF Marise Castiel ï 

ação com o tema Guarda 

Responsável e Educação Ambiental 

para uma coleta. Facilitador: Dr. 

Bruno Gondin Sadeck. 

 

 

 

 

 

 

 

Palestras sobre o Bem Estar Animal. 
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   Participaram da atividade 150 (cento e cinquenta) alunos, com 

faixa etária entre 6 a 10 anos de idade, além de professores e coordenação 

pedagógica da escola. 

V EMEIEF Eduardo Valverde Araújo Alves Tema: Educação Ambiental 

para uma coleta Seletiva Manhã. Facilitadora Leilane ï MARQUISE. 

V  EMEIEF João Ribeiro Soares, 

período vespertino, Tema: Educação 

Ambiental para uma coleta Seletiva.  

  Participaram das duas 

atividades um total de 150 (cento e 

cinquenta) pessoas, entre crianças e 

técnicos das escolas. 

 

V EMIEF FLAMBOYAN - Período 

matutino e vespertino com o tema: 

Educação Ambiental para uma coleta 

Seletiva, tendo como facilitador o 

Gestor em Educação Ambiental, David 

Maciel, Diretor Regional a Faculdade 

UNAMA, acompanhado da técnica 

Tiana Hurtado, da SEMA. David 

abordou o tema Coleta Seletiva e a 

sustentabilidade doou 70 copos para as 

Crianças, sendo conscientizadas a 

utilizarem na escola como forma de diminuir o quantitativo de copos usados. 

Na atividade, houve a participação de crianças com faixa etária de 05 a 7 anos, 

 

 

 

 

 

 

Palestras sobre Resíduos Sólidos e coleta seletiva.  

 

 

 

 

Palestras com crianças sobre coleta seletiva. 
 

 

 

 

 
 

Palestras com crianças sobre coleta seletiva. 
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sendo pela manhã 40 (quarenta) alunos, e a 

tarde, faixa etária de 10 a 15 anos de idade, 

tendo a participação de 70 (setenta). 

V EMEIF ESCOLA MARIA ISAURA DA 

CRUZ ï ação dos acadêmicos do curso de 

medicina veterinária, juntamente com a Dra 

Josaine, repassaram informações sobre 

guarda-responsável, envolvendo os alunos em 

dinâmicas diárias de convivências. No período 

matutino, houve a presença de 208 (duzentas 

e oito) crianças, já no período vespertino 180 

(cento e oitenta). 
 

V EMEI São Pedro ï ação desenvolvida 

pelos técnicos Vânia Beatriz e Denis César da EMBRAPA. Desde o ano de 

2017 a 

EMBRAPA 

abraçou a 

Agenda SEMEIA, 

dando suporte 

técnico e 

profissional nas 

atividades. 

Participaram 

alunos do 

período matutino 

e vespertino, 

totalizando 320 

(trezentas e 

vinte) pessoas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palestras realizadas na Escola São Pedro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Guarda Responsável de Animais. 
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V EMEIEF Auta de Souza -  a atividade também ocorreu no período 

vespertino através da técnica Leilane da MARQUISE, que trabalhou o tema: 

Educação para uma coleta seletiva, com apresentação de vídeos educativos 

sobre o lixo e o meio ambiente. Público atingido foram 40 (quarenta) alunos 

entre 06 a 10 anos de idade. 

 
V EMEIEF Flor do Piquiá ï ação com debates sobre Educação para uma 

coleta seletiva com 

apresentação de vídeos 

educativos sobre o lixo e o 

meio ambiente. Desta vez 

a grande colaboradora foi 

a acadêmica em Gestão 

ambiental da São Lucas, 

Lorena Dantas, que ainda 

abordou sobre a sala 

verde, projeto existente na 

São Lucas, sendo que 

depois a apresentação, foi 

realizado uma brincadeira 

de designação dos 

resíduos em cada lixeira. Público atingido 30 (trinta) crianças 05 a 07 anos.  
 

 

¶ SEMA e Igreja Batista realizam ações de educação ambiental e 

coleta de resíduos 

 
   A SEMA através do convite do ñProjeto AMEò desenvolvido pela 

Igreja Batista da Esperança, realizou uma palestra sobre ñLixo ï e a coleta 

seletivaò ainda na Semana do Meio Ambiente ï SEMEIA 2018. O objetivo da 

ação foi envolver as crianças e adolescentes nas questões ambientais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palestras com jogo lúdico que ensina as crianças a descartar 
corretamente os resíduos. 
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  Foi realizada coleta de 

resíduos em quadras no entorno da 

igreja. Segundo o diretor de 

licenciamento da SEMA, Nilton 

Veloso, foram coletados 16 

(dezesseis) sacos com capacidade 

para 100 litros de lixo. Participaram 

do evento 35 (trinta e cinco) 

pessoas, entre crianças, 

coordenadores do evento e membros da igreja.                                   

¶ Seminário de Proteção e Bem-Estar Animal 

 
  Foi realizado em 14 de 

junho, no auditório da INFRAERO, 

o Seminário de Proteção e Bem-

Estar Animal. A atividade 

oportunizou debater com técnicos 

especialistas a melhor atuação da 

prefeitura na implantação da 

Política Pública.  

  Participaram do evento 50 

(cinquenta) pessoas, entre 

técnicos, representantes de organizações do terceiro setor que trabalham com 

a causa, OAB, IFRAERO, órgãos públicos e acadêmicos. 

 ñCaominhadaò    

 

 

 

 

 

 

Ação em parceria com Igreja Batista. 

 

 

 

 

 

 

 

Seminário do Bem Estar Animal. 
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   No fechamento da programação, no sábado, dia 16 de junho, no 

Parque da 

Cidade 

realizou-se a 

Caominhada. 

O evento teve 

como 

atrações 

exposições de 

artesanato de 

materiais 

recicláveis, 

alimentação 

canina, 

proporcionou ainda aos tutores realizar uma caminhada com seus 

animaizinhos, entre outras atrações como entrega de brindes, que atraiu vários 

munícipes da cidade.  

  Participaram deste evento aproximadamente umas 800 

(oitocentas) pessoas. 

   Durante a Semana do Meio Ambiente (SEMEIA 2018), no total, 

foram realizadas atividades em 19 (dezenove) escolas, de acordo com os 

parâmetros nacionais de educação ambiental e demais leis e políticas 

ambientais. O alcance direto de público foi de 3.026 (três mil e vinte e seis) 

pessoas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sucesso  da Caominhada para encerramento da Semana do Meio Ambiente 2018. 



 

74 

 

¶ Dia da árvore 

 

   Foi realizado um evento em comemoração ao dia da árvore na 

Empresa Votorantim Cimentos, com a participação de 38 (trinta e oito) 

colaboradores. Houve a apresentação das ações desenvolvidas pela empresa 

pelo colaborador Lucas e posteriormente foi ministrada a palestra alusiva ao 

dia da arvore pela técnica Mychelle Fernanda.  

   Após o encerramento das atividades foram entregues aos 

colaboradores mudas, para que pudessem realizar o plantio em suas 

residências. 

  

¶ Semin§rio ñLixo Zero £ Uma Atitude Cidad«ò 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palestra realizada em comemoração ao Dia da Árvore na Empresa Votorantim. 


